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1 - Introdução

Na sociedade contemporânea, cada vez 
mais permeada pelas novas tecnologias, 
os educadores se deparam com um novo 
desafio: como desenvolver o gosto pela 

leitura nas crianças em idade escolar. De acordo com 
estudiosos, as crianças que possuem esse hábito têm 
potencializado o seu desenvolvimento cognitivo e, 
nesse caso, a contação de histórias emerge como va-
lioso auxiliar da prática pedagógica de professores dos 
anos iniciais do ensino fundamental. Da mesma for-
ma, eles afirmam que as narrativas estimulam a cria-
tividade, a oralidade, facilitam o aprendizado e ainda 
colaboram na formação da personalidade da criança.

Sendo assim, é importante que o professor co-
nheça habilidades e técnicas necessárias a um bom 
contador de histórias, bem como saiba escolher a 
narrativa mais adequada à situação.

2 - A arte milenar de contar histórias

Desde os tempos mais remotos, o homem des-
cobriu que contar histórias, além de entreter, causava 
admiração e conquistava a aprovação dos que as ou-

viam. Pouco a pouco, o contador de histórias tornou-
se o centro da atenção popular, pelo prazer que suas 
histórias proporcionavam a todos.

Na passagem do estado bárbaro para a vida or-
ganizada, o contador de histórias, 

[...] o pajé, que tinha, só ele, os segredos da arte de dizer, 
deixou de ser um mero instrumento de diversão e en-
cantamento popular, para ser depositário das tradições 
da tribo, as quais ele deveria transmitir às novas gerações 
para serem conservadas e veneradas através dos tempos. 
(TAHAN, 1966, p. 17).

Já na Antiguidade, o ato de contar histórias foi 
utilizado como meio de propagação das doutrinas 
religiosas budistas; os contos se caracterizavam por 
um conteúdo religioso.

Na Idade Média, o contador de histórias era res-
peitado em todos os lugares, 

[...] as crônicas atestam que na Boêmia, na Áustria e nas 
Ilhas Britânicas, os trovadores, os segréis, os jograis e os 
menestréis obtinham passaportes quando outros indiví-
duos não podiam obtê-los. Esses eram os que, cantando, 
recitando, declamando, iam de palácio a palácio, de al-
deia a aldeia, contando as histórias tão a gosto popular. 
(TAHAN, 1966, p. 17-18).
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Para Tahan (1966), o ato de contar histórias, des-
de os tempos mais remotos até os dias atuais, é uti-
lizado como um veículo de verdades eternas, sendo 
um meio de conservação de suas tradições, ou difu-
são de novas ideias, ou seja, ninguém ignora a pode-
rosa influência que a história tem exercido nas refor-
mas sociais por que têm passado os povos.

3 - A contação de histórias no contexto  
escolar

A Contação de Histórias é uma estratégia peda-
gógica que pode contribuir de forma significativa na 
prática docente. Embora essa atividade possa parecer 
nada mais que uma oportunidade de distrair e acal-
mar crianças, no que é bastante eficiente, seus efeitos 
vão muito além do entretenimento. Ouvir histórias 
estimula a imaginação, educa, instrui e desenvolve as 
habilidades cognitivas, além de fornecer o ponto de 
partida para se introduzir o conteúdo programático.

O momento da contação de histórias deve, por-
tanto, ser bem aproveitado. O professor precisa ex-
plorar essa arte com criatividade e beleza, de modo 
a instigar a imaginação das crianças; desenvolver a 
oralidade - quando oferecer a elas a oportunidade de 
interagir com a história contada; sugerir o reconto, 
que propicia um momento de conhecer a percepção 
dos alunos, explorar e ampliar seus conhecimentos 
lingüísticos; e favorecer a aprendizagem em diferen-
tes disciplinas, ao abordar temas relacionados aos 
conteúdos estudados e de interesse dos alunos, de 
modo interdisciplinar, de uma riqueza singular.

Embora o tema da Contação de Histórias seja 
inevitavelmente relacionado a livros, ele possui di-
mensões bem maiores. Na televisão e na Internet, 
por exemplo, são sugeridas às crianças histórias 
com enredos variados, com a narrativa apresentada 
de forma tão completa (com sons e imagens), o que 
se tornou um grande desafio para a escola, uma vez 
que representam um grande atrativo e influenciam 
o comportamento dos alunos. Os livros, por sua vez, 
ainda guardam em si fabulosos tesouros a serem en-
contrados, que levam as crianças a criar, rir, se diver-
tir e crescer com a magia das histórias contadas, mas, 
para tanto, basta que o professor saiba a melhor ma-
neira de apresentá-las.

4 - As características necessárias a um bom 
contador de histórias

Para ser um bom contador de histórias, não é 
preciso possuir habilidades específicas, basta apenas 
contar com o coração e contagiar o público com seu 
entusiasmo. Também é necessário memorizar bem a 
história, para torná-la espontânea e envolvente, pre-
ocupando-se sempre com a entonação, o timbre de 
voz e as expressões faciais, fazendo com que as crian-
ças se transportem para dentro da narrativa e criem 
laços identificatórios com ela.

Sempre que possível é conveniente abrir espaço 
para que as crianças participem da história, estimu-
lando, assim, a criatividade e a imaginação. Tudo isso 
deve culminar numa identificação da criança com o 
enredo ou mesmo com os personagens da narrati-
va em questão, criando nelas sentimentos novos e a 
apreensão de novos conceitos.

5 - Os recursos mais utilizados em contações 
de histórias

Para tornar a narrativa mais atraente, é interes-
sante valer-se de diversos recursos, explorando bas-
tante sua criatividade. Esses recursos auxiliam na 
contação, uma vez que os personagens tornam-se, de 
certa forma, reais, chamando a atenção das crianças 
e estimulando sua imaginação.

Para tanto, é necessário que o contador observe 
as principais características do público para o qual 
ele contará a história, facilitando assim a escolha da 
mesma e os recursos a serem utilizados. 

Alguns dos recursos mais utilizados são:

•	 o livro;
•	 gravuras;
•	 fanelógrafo (avental próprio para contação de histó-

rias);
•	 desenhos;
•	 fantoches

Além dos recursos materiais, os gestos, as vozes e as 
roupas também são grandes aliados na contação de his-
tórias, enriquecendo de modo significativo a narrativa.
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6 - A importância do conto na construção da 
subjetividade e sua utilização no contexto pe-
dagógico

Uma fábula, uma poesia, um conto, ao serem re-
citados, podem provocar nos seres humanos as mais 
variadas reações, tais como: risos, choros, alegrias, 
tristezas, dor, etc. Os elementos simbólicos presentes 
numa narrativa conseguem evocar conteúdos psíqui-
cos do indivíduo, os quais o ajudam a construir sua 
realidade e a lidar com ela.

As narrativas em sala de aula podem se tornar óti-
mas ferramentas para o desenvolvimento da subjeti-
vidade dos alunos. Como salientado por Bettlheim, 

[...] o poder regenerador dos contos de fadas, por con-
terem na sua estrutura elementos simbólicos, cria uma 
ponte com o inconsciente, integrando os conteúdos ar-
quetípicos e propiciando à criança conforto e consolo 
em termos emocionais. (BETTLHEIM apud BUSAT-
TO, 2003, p.15).

O mesmo autor ainda aponta que “através de um 
conto, a criança dá vazão aos seus afetos” (BUSAT-
TO, 2003, p. 17). Sendo assim, o conto propicia à 
criança experienciar suas emoções, vivê-las em sua 
fantasia, sem que precise passar pelas mesmas situa-
ções na vida real.

A literatura oral trazida para a sala de aula pode 
ser trabalhada de várias formas, em diversas discipli-
nas escolares. O ato de contar histórias no ambiente 
escolar é uma experiência de interação entre conta-
dor e ouvinte e ainda amplia o vocabulário do aluno 
e sua forma de comunicação, sobrepondo-se a reali-
dade e a fantasia às situações pedagógicas trabalha-
das em sala de aula. Segundo Abramovich,

[...] é através duma história que se podem descobrir ou-
tros lugares, outros tempos, outros jeitos de agir e de ser, 
outra ética, outra ótica. É ficar sabendo história, geo-
grafia, filosofia, política, sociologia, sem precisar saber o 
nome disso tudo e muito menos achar que tem cara de 
aula [...] (ABRAMOVICH, 1995, p.17).

Além disso, a história possibilita o contato das 
crianças com o uso real da escrita, leva-as a conhecer 
novas palavras, a discutir valores como o amor e o 
trabalho e a usar a imaginação, tornando-as criativas 
e capazes de pensar.

Contudo, a literatura apresentada para a criança 
não deve ser usada como pretexto para a atividade, 
mas sim, a partir dela, valorizar a oralidade através da 
comunicação e a transmissão da cultura.

Utilizadas com habilidade e criatividade, as nar-
rativas podem ser um recurso pedagógico que abran-
ge os mais diversos conteúdos didáticos, além de 
propiciar ao professor o acesso à subjetividade dos 
alunos e o seu desenvolvimento.

7 - Considerações finais

A contação de histórias é uma importante alia-
da da prática pedagógica, pois, além de desenvolver 
a criatividade, a oralidade e o pensamento crítico, 
trabalha na construção da identidade do educando 
e abre caminhos para novas aprendizagens nas di-
versas disciplinas, devido ao seu caráter motivador 
sobre a criança.

Sendo assim, é interessante que o professor te-
nha conhecimento dos benefícios desse instrumento 
sobre o desenvolvimento dos alunos, e saiba utilizá-
lo como auxiliar em sua prática.
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